
Numero 406

fassicsíroii—A—s

ºemcslampllda

Anno....'..... 15000 réís'

semestre.. . . . . 500. réis “

 

, arm estampi'lha .

Annº- ,. . . . (15200 reis

Semestre. . '

Numero avulso.

? .

 

& Í Administrador

Fluído v'z'fugutto Wega

ini. z »: . norma. .

US" FABTUS .

Ochele do partido progres-

sista'proçedeu na questão do

adiamento com a maxima cor-

recção. Entendeu elle agora,

como das outras vezes, que era

ao governo que competia pro—

pôr o que melhor lhe pareçes-

se para se desempenhar da sua

espinhosa tarefa. Se o gabine-

te entendia, que o funcciona-

mente das córtes geraes era um

estorvo ao regular andamento

das negociações pendentes com

a Inglaterra, contrarial-o na

presente conjunctura equivalia

.a retirar-lhe a confiança. E fei-

to isto estava declarada : cri.

se, cabendo a responsabilidade

do tudo nos que 'a tivessem

pi'in'non—lo.

A ii—grueração porém não

queria o adiamento. Tinha para

isso uma razão occulta. Tanto

bastaia para. queos seus jo'r'
tlftl's 'o' cinmlicui-ssrm. e os

Zºrn—' homens .d'nsculo afonsea
. lhas-,sem exactamente o contra- '

l'lU. -

Não tratamos hoje de des-

vendar o misterio, mas ereiam

que o procedimento do partido

regenerador era incorrecto,egoisn

ta e'de todo o ponto contrario

aos interesses da patria.

E se as cortes são agora

adiadas pela terceira vez, é is-

so a consequencia do principio.

As negociações com 'a Inglater-

ra ainda estão pendentes. E

se os dois adiamentos anterio-

res derivaram (l'esta circums—

tancia, que facto devia determi-

, nar agora um procedimento exa-

ctamente contrario áqnclle pre-

cedente? A teimosia politica do

sr. Antonio de Serpa e dos seus

' logares tenentes ?

Por tanto o no se passou

no dia 30 d'abrii no conselho

d'estado foi uma excrecencia,

de todo o ponto injustificada.

. Se o governo propoz, ea rege-

naraçao não queria provocar a

crise, para que discursou em

presença d'el-rei ? ' Se' o nobre

presrdeute do conselho tivesse

de retirar o pedido, ou el-rei

negasse ao ministerio aquelle

melo constitucional, o dever'do

sr. João Chrisostomo era dar a

sua demissao. E conviria islo
na actual coujunctura, quando

se acham ainda pendentes as

negociações ?

Estes são os factos que nos

 

lamas a crise ministeri

 

como não classificaremos— por

'em quantn'a'iactitdde' das“ No-i

vidades, do Tempo e do Dia.-

rio Popular. Quando a indis-

ciplina entra nas cabeças que

se dizem mais bem organisadas,

o que se deve esperar da ar—

raya miuda ?

Explicajse o procedimento

da regeneração, porque tendo

a seu favor as maiorias parla—

mentares, caindo o governo nas

camaras, seria elle 'quem tinha

de adir a herança jacente.Não

teem porém explicação 'osªplau

nos dos contingentes que “tra-

balhavam para que se organi-

sasse uma situação presidida

pelo sr. Dias Ferreira, porque

se se dêsse aquelle facto seme-

lhante hypothese ficaria preju-

dicada.

A coherenciaem politica é

actualmente uma virtude. E se—

não fosse o procedimento cor-

recto do chefe do partido pro-

gressista, as cousas mudariam

no interesse da regeneração,

concorrendo «para isso os traba-

lhos dos amdmtistas de ! odas

as provenieucias partidarias.

Perguntem ao sr. Marçal Pa-

checo se temos ou não rasão.

 

ll Situação
&.

Todos os dias assistimos a

um redemoinhar de questões re-

_ ___ignº-
rando em que se fundam simi-

lhantes. boatos. '

O governo, é certo, tem vi—

vido em crise permanente, des-

de que entrou. A revolta do Por- ,

to mais e mais complicou a si—

tuação do ministerio que, pela

gravidade dos acontecimentos, foi

arrastado ao estado de incapaci-

dade c desprestígio. em que hoje

se encontra.

Os ministros, no meio da em-

brulhada que tanto consome o

paiz, teem o maximo empenho

de fazer a vontade aos propala-

dores da crise. Todavia são tan-

tos e tacs os embaraços, que não

sabemos. francamente,,onde irá

parar a fraqueza da constituição.

A missão do governo, creado

nas condições que todos sabem,

resumia se em resolver a questão

mgleza que tanto tem preoccu-

pado os jornaes estrangeiros e

melhorar a situação tristissima

da fazenda. ,

O deficit ameaça assumir ro-

porções extraordinarias, e as em

intencionadas reducções, a ultima

hora, decretadas pelo sr. minis

tro da fazenda, não chegam pa«

ra fazer face às prodi alidadec'

phantasticas dos seus colegas. .

Alguns jornacs ha que pin-'

ram com cores bem negras, mais"

negras do que as nossas. a actual

situação do paiz. E verdade. ver-

áªicniut no: 'Ptn'rmávfiiaocnssslsrr'
abstemos de classificar, assim; datª:. não instissima 09 commen-

tarios'que Mºtim

govemarncntacs. ' ,

Nós não queremos recriminar

| o actual governo, amargurado

com a triste vida que tem tido e

ha de ter; a maior parte das cul-

" pas vão recahir no governo tran-

sacto, que nada, mais fez do que

augmentar considétàVclmente a

divida publica, creando logores

e lugares para_aninhar os afilha-

dos caturras.

_ O actual ministerio, conhe—

cendo que lhe era impossivel ser-

vir a patria e o rei. ediu, ha

dias, a sua demissão. ra a de-

missão, n'estas alturas, era gra-

víssima para o paiz e principal-

mente para as instituições; ar-

rastava. com certeza, uma gran-

de catastrophc financeira,

Se mantiveram o governo

com vida artificial, com certeza

"não pode resistir? áifo'rça devas-

tadora das circumsta'hcias.

O espirito publico. sobresrd-

tado como esta. em pciorcs cir:

cumstancias colloca- a- situação.

As cortes, segundo badalam

todos os iornacs, vão ser addia:

das por mais tempo. Até quando,

per untamos nós

ra de toda ;! necesidadeçqueb

os homens ”do governo em vez

de gastarem um..tempo precroso

em .consultar homens politicos

sobre o addiamento das. cortes,"

olhassem para o futurodo “paiz.

Porque se ao governo actual,

como dizem algumas folhas, ca-

be a gloria de ”ter" abafadore-

voltas, tambem lhe cabe a mais.

espera censura pelo desleixo a

que tem deixado chegar o putz,

 

cnnowiea

 

Estamos no me: de maio,-ado.

radas sopeiras, no decantado mez

das flores.

Oxalá. que um sol d'um loiro

suave, não tão calido como o sol

d'agosto, borde de contas doura-

das os frescos sinceiros, donde

enchem o ambiente, de 'gorgeios

e trilos bandos de rouxinocs e

toutinegras!

Dirija-me : vós, porque sois

as unicas, cuja belleza é pura e

victoriosa. que entlicsouraes as

candidas almas. nimbando-vos

na fluidez do'ceu peninsular ! Di—

rijo'me & vós, porque sois as uni—

cas, cuja graça e borbóleteadoro,

que descobria as faces esmaeeidas

de tanto sonhare amar! Dirija-,

me a vós, porque sois a viva cx-

pressâo, a tira imagem, a forma

ideal e per eita da divina ideia

que creou esta obra prima! '

Dirijofme a vós, porque nas

curvas harmonioses do vosso cor-,

po da estatua, na côr alamtireada

da vossa carne, na musica ,da vos-

sa voz, no fulgor dos vossos olhos—

na purpurea dor dos vossos la

bios e no divino poder dos vos-

sos encantos, é que o poeta orien-

tal, cuja alma percorre os plai«

nos azulados, aninha toda a sua

phantasíal

Foi para“ vós, e não para as

. senhoras :'que & exç'ª' D. Armin-

.da tanto eleva, cuja formosura,

d'ellas, foge quando a paixão subi

“siste, que Deus semeoua flor das beueusu, a mais destituida de seu—

.. D-omide Maio de 1891
[

 

aos actos

* do da mocidade, fragraute como

 

   

 

  

  

  

Anno VIII

“““'“"Pnnucaçoes

Amnmcias

Cada tinha........ 50 réis

Repetição... .. . . 235 réis

Cuuununicados, por

linha.. . . . . . . 60 reis

  

 

Os sr . assignantes teem

dos outo de 25 ºl,,

 

Editor

ªfegãs/s 554131530 ?ºªíwª

 

 

 

. .!

estrellas que vos distrae as'ideas

e reaviva os sorrisos da. espe.

rançaiª“ ***“º' --—

As damas, gentilissimas so-

peiras, não tem o- frescor delica-

m'ªo ... ªli,-, " . .] ',L

' "E enquanto no café; que ao

frequento quando escasseiam as

notictas, fervilbam as questões, pe-

las arcadas de S.Bento,como enxa-

mes de abelhas, acodom pronu-

cianus, fidalgos arruinados e bo-

hemios desbragados, com preten-

çõos a valentes democratas, espe-

rando o momento de se agarra'

ram a um e outro deputado que

passa para, debaixo da mais sa—

grada palavra de honra, lhes ga—

rantirem um emprego. que, sem

abalar os cofres do estado, Ibes

assegure () futuro.

Ol'-l como o dinheiro abunda e

não existe divida publica, graças

ao sancto governo que dirige os

negocios do paia, e de toda a jus-

tiça que se aninhem todos os er.

rantes pedinchões, para gloria o

heroica sympathiada coroa.

Aiiirma “alguem. e verdade,

verdade, os ares tem apparecido

tão nubulosos, que o addiamenth

das camaras, que julgo e aliirmain

quasi todos ir avante.“ em vez do

collocar o paiz em plausíveis con;

dições () arrasta mais e mais para

um grande e terrivel precipio.

Mais, como [) idem ameaçar os

jornaes que a monarcliia. se acha

depauperada quando, e certo, no

Paço, em grande regozijo, se fes.

teja oanniversario da outhorga da

Carta Constitucional? onde todos

os altos dignitarios, olliciaes mô—

res, titulares e grande numero do

ofiiciaes do exercito e armada es-

praiam, radiantes de satisfação, os

olhos pelas ricas tapeçarias, pelas

sedas e ricas brocadosquo duran-

te o seculo XVI trouxeram, os

nossos avós, do levante e occiden-

te ? .

Nada, a patria progride, camin

nha passo a passo com a Civilisa-

lação.

—- 0 Diario publicou os estri-

tutos approvados, da associação de

soccorros mutuos Emancipação de

Lisboa.

=A grande subscripção na-

cional está actualmente em reta

38&:2256860. '

—Vão começar no Porto as

obras do quartel do Carmo, para

accomodação do mms (luz::utas

praças da guarda municipal.

, _O sr. infante D. Alfonso
'-

foi a Montemor o Novo em via-

CARTA DE Usain

za Sociedade de Geographin

1 de mio de 1891.

a primavera! brilham um ,dia,

uma hora, e desapparecem como

um sonho, um doloroso sonho!

Assim, tambem, passa a familiar

doçura da ex.“ D. Arminda, cu

[ so estlietico e de educação artis-

ja ventura (: pallida, vacillaute

como um dia que se extingue,

que me accusou desapiedadamen-

te de refractario ao bello sexo.

Não sei, francamente, como sua

ex.ª teve conhecimento do tal!

Como já. não tem sede de amo-

res juvenis, ataca—me com phra-

ses picantes, por eu, pobre chro-

nista adorar as beliezas virginaes

e as iinas curvas dos corpos do

xiveis como hastes de lyriosl.“

Para vos depreciar, oh! mi-

nhas amantes sopeiras que em-

balacs no inlinito do sonho os vo

luptuosos enervsmentos do amor,

a ex.“ D. Arminda cita os no-

mes' de Stuart e Cordàg/ (altas

damas) que assassinaram, a-pri

meira, Darriley. seu marido, o a

segunda, Marat, pagando, no pa-

tibulo, com a vida a sua tomori-

dade.

São estas, ex.“ D. Arminda,

as damas, nascidas e educadas a'

sombra da democracia?-

Da classe baixa (as sopeiras)

regista a historia nomes glorio-

sissiinos, nomes que oti'uscaram

nos tempos modernos os das da.

mas que v. ex.' aponta. V. ex!

mão pode olvidar as heroínas Pa-

deh-a d'A—Uuba—rrota e Maria da

.Fonte, para venerar mulheres

que arrastam resiilaudecentes cau-

das, unieamento por amor a elas-

se.

As damas, ex?“ D. Arminda,

não podem, como as gentilissi-

mas sopeiras, cujos olhos brilham

como a aurea tuníca de Salomé,

alfrontar o sol no zenith. As da-

mas nasceram, ex.'ª"D. Armin—

da, para fazer meia, nasceram....

assim como os cogumellos, e as 5

'sopeiras, as divinas sopeiras jaf

nasceram deuzas.

(Contínua.).

 

vae mandares suas publicações &

todas as sociedades portuguezas

existentes no Brazil e que tenham

escolas e bibliothecas.

_— Consta que sera publicado

amanhã no «Diario do Governo»,

a reforma do arsenal de marmlm.

Segundo me informam, não ou-

gmonta adespeza d'este importam
, ,A' hora em que lhes escrevo , te estabelecimento e melhora cim—

discuto se, calorosamente, vehe- slqºrªvºlfnª'Í“? ***t1ª9_ªt3ª"ªº que
montemente no café Martinho,con- , (“ª “Spª"? & “”Wªiªªfªvªº— como
tro de todos os jornalistas, a_ques- , à dº Pj'ssºªi ?“!”pºã'f'ªºª' _.
tão ingleza, o processo Urbmo de l º ” ""mªl"? “' m_ª""“ª tº"?Etº'º-º" ,, revolta d'Angola e ,,s tambem prompta a sua r.,»organi.

acontecimentos do Porto, quetan- i ªí'çª" dos servlçus dª administra-
tn teem preoccopado os monar- çª" “ªgi-"mma hora oube e é
cincos. T' ' ª ' .

Francamente, ninguem ha que P'lª'mº' qº? ªº cºrtªs foram ªdlª'
n'aquelle recinto, onde Volteia o ' das por "“"s algum tempo. M'mº
incenso dos cleo-utos e onde a ef— | “ª"?“ ª esperar dº gªmª Cªvª“
lcrvcscenciu do champagne dilath “'ª'rºªººº pª'ºt'ºº ” aventurosudo

(Do nosso correSpondente)

 

a animação. se não surta embria- nobre “mªtªm“
gado pela corrente de ditos chis- lª'" que Pªrªdº ªs modas, men
tosos, ás vezes picantes, dos ap- ' Deus º ! ,

[iaratosos.politiqueiros que são a l ' ' «

grega: attraction da sociedade lis- * *

  

 



"veneno“

 

João da Costa e vinho

Parte na proxima terça-fei—

ra para o [tio de Janeiro ( Esta—

dos Unidos do Brazil), este nos

so iiitelligeiite e muito dedica—-

do amigo.

Oxalá attinja, dentro em

pouco, () zeuith das suas aspi-

rações para no regresso, sob os

esplendores olympicosd'este ceu

azul e puro, renovar, com o

perfume da sua alma rasgada-

mente franca, e pequenino ca;

cho de rostinhos alegres e ira-

quinas, que esboçam sorrisos

d'uma atti'aheiite doçura pelas

vermelhas boccas. formadas de

duas pétalas de rosa.

Oxalá a felicidade e accom-

panhe sempre para, radiante de

satisfação, voltar ao seio da pa-. ,

tria, onde rapazes sinceros, d'u- '

ma amisadc sem limites, e uma

mãe estreinosissima, e esperam

de braços abertos. ,

Então verá já alguns ami—

gos casados, tranquillos no seu

lar, rodeados de cabeças infan-

tis com bellos ollios clarcados

pela aurora. que lhe farão pal—

pitar o coração.

___—*__——__.

Melhoras

Tem experimentado consi—

deraveis melhoras o nosso esti-

mado e partitiiilar amigo, sr;

dr. Joaquim Soares Pinto, di-

gno administrador deste con-

celho. '

m

Me: de maio

0 mez de maio, o mez das tir-i— .

res, que tanto e tanto cantam osj

mais choramingos bardos, é dedi-

cado a Maria.

Todas as egrejas, por este

tempo, são vestidas das mais tres.

cas rosas e dos mais luxuosos jas-

mins.

Ninguem ha que, atentado pe—

la re da santa religiao catholica

m

t FOLHETIM
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Por detraz da cruz ha um re

tabulo de pequeno merito artisti'

eo, segundo nos parece, represen—

tando a assistencia da Virgem e

do Discípulo amado ao horroroso

supplicio do Mestre.

No fecho do arco mostra se

um escudo de armas bipartido: no

primeiro quartel,— Soares d'Al-

bergaria,=em campo de prata,

cruz vermelha tlorecida, vazia de

campo. bnrdadura preta, com as

quinas reaes; no segundo, Mat-

tos,:em campo vermelho uni pi-

nheiro verde com raizes de prata,

citro dois leõeê batalhantes, ar-

mados, de azul. Não tem timbre.

   

   

ane felizmente professamos, deixe

caiiticos sinceros,

e accudir aesmmplos para entoar

dictados pela

eloquencie do coração, moeda

que é toda suavidade e candura e

 

  

  

  

  

  

  

 

  

   

  

   

  

com a seguinte inseripção:

i

estende ao lperegrino, para quem

a vida se desencadea agreste. :

sua mão herniazeia.

W

Pol”

Tomou posse, tia sexta fei-

ra, de logar de escrivão

fazenda, n'este concelho, o sr.

João Huet de Bacellar.

_*—

Transferencia

Foi, ha dias, transferido pa-

ra a Guarda e muito digno ina.-

jor de infantaria 2 sr. Gustavo

Ferreira Pinto Basto., comman-

dante das reservas n'esta villa

___—.*
—

Arre-natação

Teve logar no domingo passa-

do a arrematação das malas de «bre amerella, assistir: no hospital

correio entre Oliveira d'Azemeis e a scenes hnrrorozas.

Ovar, sendo o menor danço () do um dos enfermos estava na ago.

”sr. José Soares Albino.

___—*.—

A lenta do Ila-naco

Este anno, promette ter de-

susado brilhantismo a leste. da

Assumpção, no Bussaco. Di-

zem-nes de Yizen que serãoes»

tabeleoidos comboios especiaes

com reducção de 40 por cento.

Os bilhetes serão de ida e vol-

ta, validos por tres dias. 0 ser-

vice do ramal d'aquclla cidade

é combinado com a linha da

_ Beira, que terá tambem com—

boios especiaes em Santa Com-

. ba Dão. Espera/se grande con-

carencia-

_—-'*—"——
—'

A emigração

0 vapor Pamraquá, levou de

porto de “Lisboa, na terça feira,

%

&' ilharga do altar encontra

se uma lapide mettida na parede.

«“Esta Capella he de Salvador

. de Mattos Soares, e de seus her-

deiros; mandem 'fazer seu filho o

Prior deCarregosa anno D. 1670.»

“E pegado a elta nota-se tºxina

sepultura com o brazão da moema

familia, bem como o distico'por

. baixo .do «escudo, que diz assim :

Em outro tempo existiam ahi

tem alguns vestigios; mas as suas

pedras tumularias foram levanta-

das, quebradas e mudadas em

1859, sem que se consultasse a

senhora Morgada de Pigeiros, a

quem pertenciam! '

Fronteiras uma à outra estão

as duas lindas capellas do Sacra-

mui vistosa, construida ao moder-

no, e bem assentada.

Foi arrematada por Manuel

Avanca, em 31 de maio de 1831

   

de tºt animated, f: =; ,.

   

  

 

  

   

  
  

  

    

  

  

    

  

. 4 Sepultura de Salvador de Mat- _

tos e seus successores to. . .ª!»

mais duas campas da alludida 'fa- ,

milia, parallelase dispostas n'ou- '.

tro sentido, das quaes ainda tres-

mento, e do Passo. A primeira é

Lourenco Atlonso, da freguezia da

  

com destino ao Brazil, ttl cmi—

grantes.

Trecos-Montes de'spom-set

Na segunda feira atravessarªm ª

cidade do Porto, com destino a

teimar. dow, carros americanos

repletos de homens, mulheres e:

creancas d'aquella procedencia;

iam, como das outras vezes, fa—

milias inteiras; mediam as. ”Em-

barcaram no ”acena para o Bra-

zil. Este reparªrem ,porte

'. ;)*—s ,.,., : .. ., .,

De vargem, dizem que a";

vessou aqi ("nonttethpgª'ba dias,

uma grande 3" , de- migrantes de

celui-ico de Ito; com destino ao

Brazil. '

)" A

. Bonin!

Sob esta epigraphe, refere

o nosso presado college da So-

berania do Povo, de Aguada:

«A um redactor do nosso jor—

nal matou um nosso compatriota

que acaba .de chegar do Rio de

Janeiro qué, tendo adoecido de fe-

D'nma vez,

nia'. a morte não tardava; os en-

fermeiros.. matriram isso, trata-

ram logo de e conduzir para a

tumba, o.observando-se-lhe que o

desgraçado ainda não estava mor—

to &zeram ouvidos moncos e o

moribundo, lá foi para o cemite-

I'ÍO.)

Vejam-se n'este espelho os

srs. emigrantes.

Fibre mal-ella

Continua a fazer bastantes vi-

ctimas na cidade do Rio de Janei-

ro a febre amaretla; o numero dos

obitos tem ascendido a 100 por

dia, mas comprehendendo-se n'es-

te numero obitos provementes de

todas as doenças.

-——-—-——-—*—"_'_

A pesca do atum

Dizem do Algarve que estão

lançadas quasi todas .as arma-

É

por iztooaooo reis, sendo seus

fiadores o capitão Ignacio Pereira

da' Silva Guimarães e o capitão

Manuel Correia Paes, ja em on-

tra parteªnomeados, como cºnsta

do instrumento publico d'aquette

mesmo dia e anno lançado em no-

ta do tabelhão Íoaquiin d'Oliveira

'da Fonseca. -

O arrematante 'de madeira e

telha foi, Manuel Ferreira ltaia,

da cidade do Porto, em 8 de maio

de 1832; por 2005000“ reis“, re-

cebendoçmais por accrescentamen-

tos 256000 reis e sendo seu dia

dor Antonio José da Silva, da

' Agencida.

O portão de ferro, desenhado

por Manuel Antonio da Fonseca,

da villa da Feira, pelo que levou

a quantia de 25400 reis, foi arre

matado por !oaquim Manuel de

Freitas, do lugar do Montinho,

tendo por dador José Mendes Fer.

reira, da freguesia de Arade, e

custou 905000 reis.

0 estuque. vidros e redes de

arame que os defendem, impor.,

taram em 685000 reis.

Ignore-se o custo da pintura

e douramento, unica coisa que res-

tava a fazer por maio de l834,

ern consequencia dosacontnutmenr

tos politicos d'essa epoca. -

A segunda é do bella archite-

   

   

   

 

  

   

  

  

  

  

 

   

  

   

  

 

   

                

  

   

  
  

  

,grar_ide porsão par

    ções que se destinam à pesca

do atum. E' um trabalho cil:

riosissimo e pittoresco, que eit-

tava pedindo uma descripção

brilhante, como

formoso «Pescador da Islandia,»

consagrou a pesca do bacalhau.

As fabricas de conserva d'a-

quella provincia. isso estão dis-

pondo para começar a sua ta—

refa. Comoé sabido, augmen—

ta de anno para anno o consu—

mo do atum. que se exporta em

e já se gasta em quantidade no

nossopaiz, sendo, nas classes

pobre8,visto ser mais barato,

trocado pelo bacalhau.

W

Novo jornal

Em Villa Nova de Gaya vae

encetar ii sua publicaçõo um novo

semanario intitulado—.Os Vencidos,

...—*_*

o cholera estoniano

O «Correio Medico de Lis-

boa», de que e director e dis-

t-iucto clinico dr. Guilherme lo-

nes, diz que é terrivelmente

provavel quen epidemia do cho—

lera irrompe de novo este an-

no em Hespanha, e em varios

dos muitíssimos focos que ha

mezes constituiu por aquelle

paiz, O governo hespaiitiol já

ordenou providencias tendentes

a frustrar a temeroso. ameaça,

#

lavagen- — execuçâo

Beatisou-se ha dias em Bran-

nest, perto de Fez, uma execução,

que impressionou profundamente

todas as pessoas que a presencia

ram e as que d'alIa tiveram no:

.ticia.

Parece que foram surpretien—

didos a namorar-se um hebreu e

; uma meira. e logo o povo d'aquel-

to logar, que é excessivamente fa-

natico. prendeu os amantes e le.

vou-os à presença do traid. Foram

ambos coudemnodos à morte e a

serem depois queimados os cor-

- pos.

Foram beldades as supplicase

o pranto dos condernnados. 0 ]lllz

ordenou que uns moiros executas-

&

mora, e na sua geralmente apre-

ciada talha veem'se representados,

a direita o Lava-pedes, e a Ceia

de Jesus com seus Disciptdos==em

gue comeram o cordeiro Paschal,

cando ahi instituido o Sacramen-

to Eucharistico de nossos altares;

à esquerda, a Oração na Horta

das Oliveiras, e o Occulo da frui-

ção Está aqui a rica Imagem do

Senhor dos Passos, tendo a seus

a do Ecce-Homo e a do Senhor

amarrado á columna, ambas bem

coutornadas. 0 seu altar e privi:

tegiedo perpetuamente para todas

as missas que nªclle se rezarem

pelas almas dos irmãos e bemfei—

tores da confraria, em conformi-

dade do Breve-Apostolico _de S.—

Santidade Gregorio XVI, passado

em Roma aos 8 de abril de 1842-

Esta graça foi obtida a instan-

cias dos omciaes da corporação—.-

o Padre Antonio de S. Jeronymo

Ferreira, e João Ignacio Pinto Tei.

reira da Cunha.

Junto do Passo ficta Sachris-

tia, chamada do Senhor a qual

tambem e dos- Passos e da Senho-

ra do Rozario, tão ampla como a

egreia. Está alii o retrato inteiro

de Antonio Ferreira Menores, que

junto à porta principal do templo,

 

  

  

  

   

  

  

  

    

  
    

   

   

  

  

    

  

 

  

 

mas tambem presenteou os Passos

 

      

sem o hebreu, em meio de insul—

tos e escarueo d'uma horda de set-

vagens. Depois ordenou a nos he-

breus que eitecutassem : inoira.

Como os hebreus se no assem. os

Pierre Loti, no metros então cortaram-l e a cabo-

ça.

l'or ultimo () kaid ordenou aos

hebreu que queimassem o corpo

da inolra. '

É

Communicados

___—__
_.”—

Ao sr. Presidente da Camara

ª Hespanha de Estarreja. conhecedor d'um

officio do sr. Antonio Joaquim

Sebolâo, em que pede sejam des-

truídas umas, oucas de hortas

na costa da 'Forreira, terrenos

concedidospela camara para usos

domesticos, :pedimos toda a in.!-

tiça, e bem saem a conscrvaçao

das cercas, não se deixando levar

pelas exigencias do referidoar-

mes, que tem por fim uma sim-

ples vingança. '

(Seguem—se as assignaturas) .

Torreira, 29 de abril de 189:

 

Mªiores e jamais

 

Novo Diccionario Universal

t Portuguez

Recebemos o fascículo n.' 3

d'esta importante obra scientifiixi

uma das mais valiosas de que até

hoje se tem publicado. Petas ca-

dernetas que tão amavelmente nos

[tiram olferecidas pela empresa

editora, podemos garantir que este

diccionario e um dos mais compte.

tos e que e indispensavel atodos.

Por este motivo chamamos 3 at.

tenção dos nossos leitores para o

anuuncio que na Secção com eteni

vae publicado. p º

0 Bombeiro

_ Orgão dos Bombeiros -

nos Portugiiezes. Quinzeiizciliildlliªl.

lustrado, redigido e collabonidu por

distinctos engenheiros, medicos

chimicos, bombeiros e professo.-

res de gymniistica. Recebemos o

n.“ 19. Assignase no P ».

seio de S. Lazaro, 28. arte, lªs.

.

Á Doeímefria

ltevista mensal de m '
Duaimetrica, baseada na pliyrvl—liiilloll

gia e experimentação clinica se—

gundo o methodo do dr. Burg'
graeve, lente jubilado da Univer-

generosamente. O nosso culto rc-

l'g'ºSO perdºª n'elle um beneficen-

tª ªbrilhantªdor.

“ _Este homem aventuroso não só

nua Singulares apparencias, mas

(,ªinda a grandeza d'alma e as soli-

as virtudes de verdadeiro chris-

iâo !

No coro, que é regular e me-

desto., _ftgura um, equenc orgao,

offerecido. em t 2, por Antonio

Ferreira Menores: fillie d'aquelle,

seguidor das pisadas de seu pac,

guia memoria assim vae honran—

o.

No frontispício da Egreja le—se

a seguinte iuscripção:

: Pavet ad Sanctuarv'uin metem.

qu Dummar. Limit cap. XXVI,

v. ll=183Ln

Esta data não exprime, nem

o começo, nem a terminação da

obra, pois foi ella principiada an-

tes.. e acabada muito mais tarde.

Na Egreja estão estabelecidas:

a Confraria do Santíssimo Sacra-

mento. a de Nossa Senhora do

Rozaria, a Archi-Confraria de Sa-

grado Coração de Maria, a Irman-

dades dos Santos Passos, e das

não se mandou fazer o guarda-po Almas.

Continua.

 



sidade de Gand, membro de varias '

academias e Seeiedades scientifi-

cas e auctor da Medicina Dosime-

trica. Director e proprietario José

Bernardo Birra, laureado de los

titulo ,de Medicina Dosimetrica de

Paris. Recebemos o n.'— 5, do se-

gundo anno. -

«|_—gm

“*llNNlJ'NCIOS
__

 

Despedida

João da Costa e Pinho, agra-

deCe a todas as pessoas que ()

honraram com sua amísade du—

rantes. sua curta permanencia-,

n'esta villa, e a todos offerece o

seu pequeno prestimo na cidade

do Rio de Janeiro (Brazil) pªra

onde se rettra na proxima terça

feira, 5 do corrente.

Pede egualmento desculpa ás

pessoas de quem não possa des-

edir-se pessoalmente o que não

az or absoluta falta de tempo.

(?var, 2 de maio de 4891.

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, agrade-

cem por este meio a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os por occasião do falleci.

mento de sua charada mãe, eavó

Maria de Jesus e Pinho, e a todos

protestam a sua inolvidavel gra-

lidão.

Ovar, ( de março de 1891.

Manuel José de Pinho.

Francisco Ferreira de Pinho.

' Abel Augusto de Souza e Pi-

n to.

AGllAõEClMENTO

Os abaixo assignados, summas

mente grama a todas as pessoa

das suas relações que se digna'

ram cnmprimental-os pelo falleci—

nwnlo de sua presada e chorado

mãe, :iilia, irmã, sogra. cunhada

e thia, Roza da Silva Nataria, e

na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente veem assim agrade-

cer e protestar 0 seu inelvidavel

reconhecimento.

Ovar. ! de maio de |89L

Maria da Silva Nataria.

Manuel d'Oliveira Bello, au-

sente.

Francisco d'Oliveira Bello, au-

zente.

Francisco da Silva Natario.

Maria Gomes da Silva Nat.-iria

Thereza Gomes da Silva Nata-

m.

Antonio da Silva Nataroi.

Manuel Maria da Silva Nata.

rio, atinente.

Thomaz da Silva Natario.

José Fernandes de Souza Vil-

la, auzente.

Bernardo Pereira Arrota.

Antonio Martins Fernandes da

Graça, auzente.

Joanna Roza Gomes da Silva

Nataria.

Venda de terreno

  

Quem quizer comprar um

terreno no largo do Martyr,

junto à estrada real, que vae a

S. João, confrontando do norte

com Manuel Libarata, sul com

a referida estrada, nascente com

Francisco Peixoto Pinto Ferrei:

ra,e poente com o caminho pu-

blico.

Quem pretender, dirija-se

& José Pacheco Polonia, Orar.

   

 

   

 

  

     

  

  

 

  

   

 

Declaração

0 abaixo assi nado, retiran-

do-se ra o Rio eJaneiro, Cª-

ital a Republica dos Estadºs

nidos do Brazil, declara para

todos os etfeitos que deixa por

seus constantes procuradores n'es'

te Reino, com todos os poderes.

a sua mãe Maria d'Oliveira Gu-

mes e Pinho e seu tio José-Pa-

checo Polonia.

Ovar, 2 de maio de 4891.

João da Costa e Pinho.

Edital

Antonio Gonçalves Vianna, Juiz

da Irmandade de Nossa Se-

nhora da Penha de França, da

freguezia de Esmoriz, concelho

d'Ovar.

Como todos podem vero

   

 

carne Goa, morta hontem, sex-

ta-feira, no matadouro d'esta

villa.

E' VER PARA CRER E COM»

PRAR PARA COMER
  

    

  

  
coutada-«>.:-

A perenidade—;

linho Nutritivo de Carne

Unico legatmte anctorisado pelo

vei-no, e pela junta de saúde ublica

e Portugal, documentos leg isadoc

pelo consul geral do Imperio do Bra-

sil. É muito util na convalescença de

todas as doenças; augmenta conside-

ravehnente as forças aos individuos

dobilirados. e excita o appetite de um

modo extraordinaria. Um eahee d'elte

vinho. m nazista um bom bife. Acho-

» . van nn principaasDhm

Faz saber que em vista do

orçamento com tentemente ap-

provado, tem e proceder-se á

arrematação das obras da capel-

la de Nossa Senhora da Penha

de França, d'esta fregnezia de

Esmoriz, no domingo 17 de maio

do corrente anno. pelas 10 horas

da manhã, no sitio da mesma

capella.

O plano e condicções das

mesmas obras acham se patentes

na Secretaria da Irmandade to-

dos os dias desde as 10 horas da

manhã até às 2 da tarde.

Esmoriz e Gaza do Des a-

cho da Irmandade de Nossa e-

nhora da Penha de França, 26

de abril de 1891.

O Juiz

Antonio Gonçalves Vianna.

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'cste vinho pa—

ra combater afalta de força.

.CONTRA *

A aniLinnng'

latinha Peitoral fingimos:

iapllamaáafram

mma. um. precioso ali-

.ato re . excedente torno.

neonslitiimte, esta Farinha,; union ,

 

Venda de caza
W ' : viªgra“

nwnndeedeurqmsige-

Vende-se uma comum peque— 33%“ vilas ::
no quintal e peço na rua daPon- .... achei., Haas, nas zoom

te; e nova e com lindas vistas “ peitº,!— mvúwg GW"

para o caminho de ferro e egre. "“ , '" “.".” m'

ia matriz. :"... _ .= "'-""'"

Para tractar, rua da Praça n.º

14, tem de Barbear.

 

_º““""”'ªA TOSSE. JAMES

Unico legalmente auctorisado pele

Conselho. de Saude Publica do Portu-

gal, autuado o approvado noa hospi-

taea. Cada frasco esta acompanhado

de unamprmo com as observar,-Gel

dos mncrpaoa medico. de Lisboa.

reconhecidas pelo. consultas do Brazil.

Naum nas pnneapaas pixar-macias.

Premiado com as medalhas de

ouro nas Exposições Industrial da

Lisoa e Universal do Porto.

OURIVESARIA

DI

Antonio Dias de Rezende

2— Largo do Chafariz—2

—— º>3 OVAR Bº—

Tem a venda objectos de ou-

ro e prata e faz toda a qualidade

de concerto,» tanto em ouro como

prata. Preço rasoavel.

   

Venda d'um palheiro , ,
Esta esplendida obra contem

ºztzft paginas, é dividida em 2

volumes ecuja distribuição é feita

tres vezes por meigo em fascícu-

los de 96 paginas cada um, cus-

tando o medico preço de 120 reis.

A acreditada casa editora de

Tavares Cardoso e Irmão espera

ver coroados do melhor exito os

extorços que tem empregado para .

a realisação de tão importante obra.

Toda a correspondencia ou pe.

didos para a acquisição d'este im-

portantíssimo melhoramento scien-

tifico, devem ser dirigidos à casa

Editora de Tavares Cardoso e Ir- o.

Vende-se um em boas con-

dições o proprio para negocio,

na praia do Furadouro.

Quem o pretender, dirija-se

a Albino Luiz Gomes, na rua

dos Ferradores, Ovar.

 

Carne barata

Jeronymo Alves Ferreira, com

talho no largo do Chafariz, par- Lisboa.

 

ticipa a todos os seus freguezes

Amphíon

e respeitavel publico que, desde

Publicação qm'nzenal de musical ')”

para piano

Revista Musical e de Theatres

hoje em diante, o preço da vacca

é o seguinte:

Da perna, kilo. . .. 260 reis

) ,

 

ASSUBIABÚES DE SUBEHHUS MUTUUS

Segundo o decreto de 28 de

fevereiro de 189l, e conforme a

edição allicial.

Preço,

franco dº Pºll!-ª' ª quem— enviar ª editora. t, Rua de D. Pedro V, 3

sua importancia em estampilhas ou

vale do correio a Livraria Popu-

   

 

 

 

ilar Portuense. Editora. Largo

xLoves, (ri e 'tô—Porto.

 

      

  

   

  

   

  
   

  

  

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

  

    

  

 

Romance dramatico da maior seu

,sação illustrado

: fâ EHlNllZNilVllllllElllliHlllll

; :s Oscompanhel
º.= & '

; gª rosdopunllal
o rã

% Egg? POR L. STAPLEAUX

o 292

Por semana uma caderneta a

preço de 60 reis. Brindes de v a

ler a todos os assignantes o auge

riadores de assignaturas, entre ou

tros: nm anual para senhora, um

serviço de almoço «China) para 2

pessoas. um corte de vestido, um

login de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., êta, e um

cheque a vista, de 2 libras.

_ Os pedidos devem ser dirigi-

ªº fºis; Pºlº correio dos aos escriptorios da Empreza

OYRGANISAÇÃO

e 5. Lisboa.

 

/

RELOJUABIA OVABENSE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

isa—Lance DA PRAÇA—.=53

Gªlª

Grande variedade de relogios d'ouro,

praia—a principiar em 15500 até [3:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de 11200 para

cima. Concerta-se toda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-

zica.

     

    

   

 

    

     

T NOABIA
___—%*...—

FlUA DAS FIGUEÍRAS

«%%OVARW

MW

 

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

solidez e perfeição toda a. obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, decimos,

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo—se não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos.
.

Toda a correspondencia para este tim expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS,
'...—“......“—



 

o OVARENSE

Ain—in MUZICAL

 

tura c tlieatros.

cºnvencional.

 

vraria de José Antonio Roprigues,

rua do Ouro, 186 o 188, Lisboa.

Alberto Pimentel

Para todos os portos da AFRICA PQBTUGUEZA, do BRAZIL, e

do 010 da PRATA dãose passag—ns gratuitas'a” homem ou mulheres

olteiras e familias completa—', conforme as condicoes patentes na agencia;

As passagens pagas & dinheiro, sao mais baratas do que em qual

quot %Ífaªalãernfia responsabilisa-sº pela boa solução dos negocios de

que se incumbe, e aceita qualquer proposta qm lhe. sua falta em cou- %

(“CD'S sinceras e racionaes. .

Expm'ta mercadorias por todos os portos de Franca e "em :
l

[multa :e ri,-alisa as suas transacçuesa dinheiro decoutadomu apta- ª

!

%

ATHA,&'EZ Dti PASSADO

! volume tãº......

Manual Pill/10!ra “Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbcaux

. Magnífico volume Lº ornadodc

; numerosas gravuras, Machado,

a % 215000 'i..

Scalun Antunes da Siva“ '“

RUA DA PRAÇA

Zu do 3, (i, o tº: mnzes.

Dirigir unicamente em OVAR &

—.

l'imm Luz:

1 () Pnscaooa "na lSLANDIA
. '

% tradncção de
Em 1“ EIRO ª

Maria amalia Vaz de Carvalho

Manuel José Soares dos Reis mação
i volume.. . 500 reis

RUA DOS MERCADORES=19 A 23 A“ venda na casa editora d

NAD—HEIM

' POR ano no EDLEixn DENTRIFICID '

BR. PP. BENEDICTINO º
da ABBADIA de SOULAC (Franca)

mm nou naacmubmml;
DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

Os mals eminentes premios,

INVEN T A 0 . pano raiou

El [373 VIDRO BOURSIUI

ªº nãº quotidiªnº dº Elixir Denlriflelo dos RR. PP. lle- , _,
nedlelinos. que com dose de algumas gotas na agua cura e evita a varia, ªº"?

' ] vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. _ .
' «E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assugnalando-lhos

"aª este antigo o ntilissimo preparado como o melhor curativo e un]— XA— «ªª-:,aº'

eo preservativo contra as Doencas dental-las.»

Rue llugu'erle,?:“? Ciªn-:(:Íªgªails? S E G U 1 N 3, 'EQnàãêã

Deposito em todos 3 Pharmacias e Perfumarias da Franca e de Fora.

 

       

 

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacias. Agente e depositario: R. Bergeyre,Rqa
Ouro, 100, [.“—LISBOA. -
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A MAIOR

E MAIS COMPLETA.

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4-0 encadernados
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mimararvil nº 1 nos , , vausavpoaau : & REIS.(pa_l|arnrulo
Ui" LISBOIA ªgº" (pago'aenlrega) “É Ulll PHWIHCIA ,glil adiantada)

._...s ,_W..._____._.-_..____...____,,+ ___M .. ._.... _“.-a.a......__._.c.._._...._
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DIRIGIR DS PEDIDOS A

IA

GUªl-LARD, AiLLaoo &C
! 242, rua Aurea, 'lº — LISBOA

º
l
ª
m
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: : : (73? >?!"
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Revista quinzenal, musica, littcra

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento edi

untado) 900 reis; províncias, ao

creme o porte do Correio. Anuuu

cios na 7.“ e '8.' pagina, ajuste

Em cada mez serà distribuido

aos ex.“ srs. assignautcs uma pe-

ça de minina de piano ou piano e

canto. Pedidos da.—Signature ao

Armazem de musica :: pianos de

Malta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “ºe tit. Lisboa, e li-

500 reis ,

«...:.n.

 

  

  

     

   

  

  

Vigor dº cabello de'
Ayer=lmpede que 0 ea-
bello se torne branco o res—
taura ao cabello grisalbo &
sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de
Ayer=0 remedio mais se- .
guro queha para curar &

Tosse, Broncliite, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

bili usas.

to tempo.

ramente vegetal.

dons de roupa, limpar met-aos,

"A
|

5-5»
.:

“: ].

 

Remedios "de “Aªyer';

Extracto composto de Sªlªªpªrílhª de Ay
sangue, limpar o corpo e cªrª radical das; E;

O remedio de Ayer contra as sezõê

Pilulas catharticas de Ayer—=

Parfeíto desinfectante e purificant

casas e latrínas; tambem é excellcn

 

para.

  
ofulas.

O melhor pprgativo suave e intei

___..—

Acido phosphate

DE nonsrono

Um tonico delicioso se obtem
,addicíonando uma colher de chá de
,..cido Pliosphatb-a um copo d'agua
quente ou fria, Oil-__ chá sem leite,
adoçando para melhor paladar.

Recommenda—s'e especialmente

Dypepsia, indigfg tão, dºres de cabeça e nervoso. ,

' Vende-sc em todas as principaes pharmacies o drºgar-ias: pr e660 reis, e. e barato porque um frasco dura muitas semanas. ,
Os agentes James Cnsscls & CJ, rua do Mousínho da Silveira

25 1.' Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa
cultativos que as requisitarem

LEMOS & c.._EmmREs"'"ª""iJii£i.ã.'-;,
903538

.gnlsroala
' DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

rnauocçAo DE

MAKJMMNQ Lemos JUNJQR

[Ilustrado com-writ) de 600 ma

gui/ions gravuras «

Estº: livro, que críticos aucto-

.'lsados consideram como o unico

a altura da opoeha de que se 00

cupa, sera publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.,

A parte material da edição é

magnifica. A cmpreza LEMOS &

.,ª contractou com a casa edito-

ra franceza & cedencia de todas

as gravuras, rcn'nctas, etc.,' que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

contel'á'ci'nca ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impreSv

Os em typo elzevir, complet-a-

mante novo, de corpo 10, e que

nos' permitte, dar uma grande

quantidade de materia n'um pc.

queno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e diaposiçâo da

nossa edição pódem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buus Spccimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias. '

Preço de cada. fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

 

Os Miseráveis

Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 400 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes on 70

fascículos no formato iii-Lº, im—

pressão esmeradissnma e illustrada

com 500 artísticas gavnras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brocliados ou encadernados rm

luxuosas capas de percalino, exe-

cutadas em,)ressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

 

_ 76250; encadernado
msmo reis.

Asmgnase na casa editora de
Costa Santos, Sobrinho & Diniz.
Porto. '

 

OSNÚÉT
ÉÉKEÇ“

DO

P () R T ()

Pon

GER rasgo 'LOBA fre

Romano» de grande sensaçao, de

sonhos de Manuel de Macedo

reprndurções [lllUlUIyplCªS de

Peixoto & Irmão. .

Em Lisboa e Porto mstriliuo-

se senmnaluwntc um iascunllu do

48 paginas, ou 40 c uma photo—

typía, custando cada fascículo a

modica quantia de 60 rm. pagos

no acto da entrega.

Para “as províncias e expedi

cão será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci

culos da: 88 paginas e uma photo

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fôra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum som

queprevíamente se tenha recebi

do o seu importe, que poderá ser

enviado em- estampillias, vales do

correio ou ordens de facil cubran

ça, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que. para econimisar

portes do correio, enviarem de

cada vez; a importancia de cinco; ou

mais fasciculos, receberão na volta

do correio aviso de recepção lican

do por este modo certas de que

não houve extravio.

' Toda a“ c'orrespondencla rela

tiva-aos Mysteries do Parto, deve

ser; dirigida, franco de porte ao

gerente da Empreza Litteraría e

Typographia, 178, rua de D. Pe-

dao, ist—Porto.

%

Séde da Redacção, Administração

Typograpliía e Impressão, Rua

dos Campos, n.º 26

OVAR

ªr, para purificar 0

We res intermitentes &:

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concoutrados de maneira que sabem baratºs porque um vidro dura mm

e de Ieyes—Para dcsínfretar
te para tirar gordura ou no—

e curar feridas.

 

 


